
ORTODONTIA
AVALIAÇÃO FACIAL SUBJETIVA DE PACIENTES
TRANS FORAM E BILATERAL. SUBMETIDOS A DOIS
PROTOCOLOS CIRÚRGICOS: QUElLOPLASTIA TEMPO
ÚNICO E DOIS TEMPOS

FORTI RM". Ozawa TO. Almeida AM. Lauris RCMC. Silva Filho OG.
Zerbinatri WV
Otrodonria. Hospiral de Reabilitação de Anomalias Ctaniofaciais. USP

Objetivo: O objetivo do presenre ttabalho foi avaliar através da análise
facial subjetiva pacienres com fissura transforme incisivo bilateral
operados por duas técnicas distinras. a queiloplastia em um só tempo
cirúrgico e outra em dois tempos cirúrgicos. Foram avaliados
separadamenre a aparência estética do nariz e do lábio, dando escores de
I a 3 para as fotOS fronrais desses pacienres, sendo I o mais satisfatório e
o 3 o menos satisfatório. Material e método: Foros de 76 pacientes, sendo
40 submetidos a cirurgia de lábio em tempo único e 36 em dois tempos
cirúrgicos. avaliados por três profissionais com experiência na área de
reabilitação de pacienres com fissura. Cada avaliador fez duas análises
com intervalo entre elas, para verificar concordância in[ra-examinadores.
Resultados: Houve boa concordância inrra-examinadores (Kappa de 0.83
e 0.78), e regular concordância inrer-examinadores (Kappa de 0.59 e
.060). Enconrrou-se diferença estatisticamenre significanre para melhores
resultados nos escores para o nariz em pacienres submetidos à
queiloplastia realizada em dois tempos. Para o lábio essa djferença não foi
estatisticamenre significante. Analisando-se os pacienres que receberam..
cirurgia de a1ongamenro de columela. verificou-se aumentO de escores I
e diminuição do 3 em ambos os grupos. mas a diferença favorável ao
grupo operado de lábio em dois tempos. para a estética nasal. foi mantida.
Conclusões: A calibração prévia e efetiva é essencial para uma maior
concordância inrer-examinadores. Mesmo assim, consracou-se bons
resultados em termos de concordância e pode-se sugerir que a
queiloplastia primaria em dois tempos apresenrou melhores resultados em
longo prazo no que concerne a estética nasal. enquanro a labial não sofreu
nenhuma interferência.
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AVALIAÇÃO FOTOGRÁFICA NUMt.RlCA DO PERFIL FACIAL
DE PACIENTES COM SEQOt.NCIA DE ROBIN ISOLADA

LORENZONI DC". Oliveira LGF", SubitOni BL". Cavassan AO,
Silva Filho OG, Ozawa TO
Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da USP

Objetivo: A micrognatia acenruada presenre na Seqüência de Robin
isolada (SRl) gera um perfil facial bastante convexo ao nascimentO. Há
divergências na literarura sobre a retOmada ou não do crescimenro
mandibular ("catch-up growth") e melhora nas discrepâncias esquelética
e facial. Potranro. o inruitO deste trabalho foi avaliar o ângulo de
convexidade do perft! facial (ACF) em crianças de 5 a 10 anos com SRI.
e compará-lo com pacienres padrão facial I. Métodos: A amostra
constituiu-se de fotOgrafias do perfil facial de 83 indivíduos com idade
média de 7,2 anos, divididos em 3 grupos: grupo I (n=28. SRI. fissura de
palatO completa). grupo 2 (n=32, SRI. fissura de palatO incompleta) e
grupo conrtOle (n=23, padrão 1). Realizaram-se duas medições do ACF
(Gl'.Sn.Pog·) através do programa CdX(r), com inrervalo de uma
semana, e utilizou-se a média das duas avaliações na análise. As medidas
obtidas para os grupos com SRI foram comparadas enrre si. com O grupo
conrrole e com O valor normativo de 12° ± 4°. através da Análise de
Variância (ANOVA) e do Teste de Tukey. Resultados: As médias do ACF
estimadas através da ANOVA (p<0,05) foram: grupo I de 17.8° ± 1.9°;
grupo 2 de 20.7° ± 1.8°; grupo controle de 13,3° ± 2°. 73.3% (44 casos)
dos pacienres com SRI apresenraram ACF > 16° (convexo acenruado), e
no grupo conrrole apenas 26% (6 casos). Não houve diferença
significante entre os grupos com SRI I e 2. O ACF em pacienres com SRI
foi signiflcantemenre maior comparado com O grupo conrrole (p<0.05).
O ACF foi maior nos grupos com SRI em relação ao valor normativo de
12° ± 4°, com significância estatística para o grupo 2 (p<0.05).
Conclusões: Observou-se um perfil facial marcadamenre convexo nos
indivíduos com SRI, denotando a inexistência ou ineflcâcia de um
possível "catch-up growth".
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AVALIAÇÃO CEFALOMt.TRlCA DA POSIÇÃO DOS INCISrvOS
INFERIORES E SUPERIORES NA DENTADURA PERMANENTE
APOS TERAPIA COM H ERBST

RAZERA FPM· ••• Capelozza Filho L
Otrodonria. Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais. USP

OBJETIVO: Este trabalho teve o proposiro de avaliar
cefalometricamenre o grau inclinação vestÍbulo-lingual dos inCISIVOS
superiores e inferiores após a terapia com Herbst que durou em média 9
meses. Mt.TODO: A amostra foi composta por nove pacienres adultos
jovens perrencenres ao curso de Especialização em Orrodonria da Profls-
Bauru, durante os anos de 2003-2007. Todos os pacienres realizaram
radiografias laterais da face antes e imediatamenre após o tratamenro com
Herbsr e com base nestas radiografias. foram confeccionados
cefalogramas para medição do IMPA e I.pp. Os dados foram analisados
estatisticamenre através do teste t de srudenr a um nlvel de signiflcãncia
de 5%. RESULTADOS:Os resultados mostraram que houve uma
inclinação estatisticamenre significante dos incisivos inferiores (P=O,oo)
para vestibular e dos incisivos superiores (P=O,OI) para lingual.
CONCLUSÃO: A inclinação vestibular e lingual dos incisivos inferiores
e superiores, respectivamenre, após o tratamento pôde ser atribulda aos
efeitOs inrroduzidos pelo Herbst na dentição destes pacientes.
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COMPENSAÇÃO DENTOALVEOLAR DA MA OCLUSÃO DE
CLASSE III EM PORTADORES DE FISSURAS LABIOPALATAlS
UTILIZANDO EI.Á.STICOS INTERMAXlLARES

SANTOS CCO. Sousa CL, Marinho ET'·, Lauris RCMC
SetOr de Orrodonria HRAC/USP

Objetivos: O presenre relatO tem por objetivo demonstrar a efetividade da
compensação denro-alveolar em pacientes porradores de fissuras lábio-
palatinas que apresentam má oclusão classe III e trespasse horizonral
reduzido com enfoque no arco denrário inferior. RelatO Cllnico: O caso
c1fnico apresentado mostra a mecânica orrodôntica de eleição no HRAC
para o tratamenro compensatório das más oclusões de Classe lU utilizada
na pacienre AOR. 18 anos e 10 meses. padrão facial I, relação dentária de
classe III e trespasse horizontal reduzido. Tal mecânica consiste na
utilização de aparelho fIXOstraight wire prescrição Capelozza classe lll,
desgastes inrerdenrais nos denres inferiores. neste caso, as distais dos
caninos direitO e esquerdo; e disralização destes por meio de elásticos
inrermaxilares com vetOr de Classe UI. Posteriormenre. valendo-se ainda
da força recíproca destes mesmos elásticos. retração ânrero-inferior e. em
menor grau, efeiro protcusivo simultâneo no arco superior. Conclusão: O
uso de elásticos inrermaxilares foi eficaz na melhora da relação de caninos
e incisivos no sentido sagital. aumentando o trespasse horizontal
reduzido, situação clínica típica da relação de Classe UI, apresentado
normalmente pelos pacienres porradores de fissura lábio-palatina.
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